Nômade
Iludido por miragens já amei.

Já derramei lágrimas sentidas

Em um adeus 

Que acabava minha vida.

Já reneguei amor-paixão

E proibi meu coração

De apaixonar-se.

Caminhei léguas e léguas

Sem provar da água divina

Chamada amor,

E quando chego ao final

Do deserto de sentimentos

Deparo-me contigo e sei

Não seres uma miragem a mais

No deserto solidão.

Perdoa-me,

Molha meus ressequidos lábios

Com um beijo.

Abraça e acolhe em tua vida

Este solitário nômade

Para que ao teu lado

Seja um sedentário no amor!

